
O objetivo desse estudo é analisar a inserção do profissional de psicologia no atendimento às mulheres com HIV no 

Brasil,  através  de  uma  revisão  bibliográfica  de  artigos  coletados  nas  bases  de  dados  Scielo,  Bvs-Psi  e  Lilacs.  

Primeiramente, fez-se uma breve caracterização da situação das mulheres soropositivas no país, considerando os dados 

epidemiológicos  atuais.  Desde  o  início  dos  anos  1990,  a  epidemia  tem  se  mostrado  crescentemente  de  ordem 

heterossexual,  principalmente feminina e de baixa renda,  concentrada nos grandes centros  urbanos.  Nesse sentido, 

questões  de  vulnerabilidade social,  violência  de  gênero e a  baixa percepção de risco dessa população  são  fatores  

importantes de serem considerados. Logo após, levantou-se dados a respeito dos programas e serviços disponibilizados 

gratuitamente via Sistema Único de Saúde para testagem, atendimento e tratamento das pessoas com HIV em Unidades 

Básicas de Saúde, Centros de Testagem e Aconselhamento e Serviços de Atenção Especializada. Uma parte importante 

do atendimento é a etapa do aconselhamento, realizado por profissionais da psicologia, serviço social, enfermagem, 

entre outros. O aconselhamento tem o objetivo de acolher, orientar e propor reflexões a respeito de questões como 

sexualidade, comportamento de risco, uso de medicação antirretroviral, etc. Na etapa final da pesquisa, a atuação do  

psicólogo  na  atenção  a  essa  população  está  sendo  analisada,  levando  em consideração  o  compromisso  social  da 

Psicologia na busca por qualidade de vida e saúde, a fim de atender as necessidades dessa população e promover o bem 

estar social. Dados preliminares sugerem que a Psicologia poderia se inserir de modo mais efetivo neste meio. A análise  

da literatura permite verificar que existem algumas iniciativas interessantes, porém acontecem de forma isolada, em 

diferentes  localidades, e tendem a depender muito das características e iniciativa dos profissionais. Pode-se pensar, 

portanto, que a inserção do profissional de Psicologia no atendimento às mulheres com HIV no Brasil pode crescer 

muito tanto na prestação de serviços à sociedade quanto em termos de produção científica. 


